
 

CARACTERIZAÇÃO 
 

PREVENÇÃO E GESTÃO DE RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS ACOMPANHAMENTO 
 

CARACTERIZAÇÃO 
DA ESVN 

PREVENÇÃO E 
GESTÃO DE 
RISCOS DE 
CORRUPÇÃO E 
INFRAÇÕES 
CONEXAS 

INSTRUMENTOS 
DE GESTÃO E 
CONTROLO 

IDENTIFICAÇÃO 

DAS ÁREAS 

COM 

PROBABILIDADE 

DE RISCO 

IDENTIFICAÇÃO DE 

RISCOS E AÇÕES DE 

PREVENÇÃO E 

CONTROLO 

RESPONSÁVEIS 

 

DIVULGAÇÃO 

INTERNA 

ACOMPANHAMENT

O E RELATÓRIOS 

PERIÓDICOS 

MISSÃO, VISÃO E 

VALORES  

Acompanhar o 

processo de ensino-

aprendizagem 

conducente à 

promoção do sucesso 

efetivo dos alunos, 

respeitando a sua 

individualidade, com 

base num cuidado 

processo de orientação 

vocacional e 

preparando-os para a 

vivência de uma 

cidadania ativa e 

consciente. 

Ser reconhecida como 

uma referência de 

qualidade no ensino, a 

nível local, regional, 

nacional e 

internacional, pelo 

sucesso académico e 

pessoal dos seus alunos 

FATORES DE 
RISCO DE 
CORRUPÇÃO E 
INFRAÇÕES 
CONEXAS  
Conceito de risco 

 
 O conceito de 
risco refere-se à 
possibilidade de 
ocorrência de 
um evento que 
possa causar 
impacto 
negativo em 
objetivos, 
operações ou 
resultados. Em 
termos gerais, 
risco é a 
incerteza sobre 
o futuro e a 
probabilidade 
de que algo 
desfavorável 
aconteça.  
 
 
 

INSTRUMENTOS DE 
GESTÃO E 
CONTROLO a Criar 
 
Quadro de Avaliação 
de responsabilidades 
 
Plano de atividades 
 
 
Relatório de 
Atividades 
Prestação de contas 
do exercício 
 
Relatórios de 
informação periódica 
da contratação 
pública 
 

ÁREAS DE RISCO 

 

Gestão económica 

e financeira 

 

Contratação pública 

Tesouraria 

 

Pontos fortes – 
Sistema informático 
de apoio à gestão; 
controlo da Tutela; 
auditorias e 
inspeções  
Pontos fracos –  
formação e 
quantidade dos 
recursos humanos 

 
 

CRITÉRIOS  

1. Análise de Processos: 

 Rever todos os processos 
operacionais para 
identificar pontos 
vulneráveis. 

 Elaborar fluxogramas de 
trabalho e identificar 
áreas de risco potencial. 

  
2. Histórico de Incidentes: 

 Analisar incidentes 
passados para identificar 
padrões e áreas 
recorrentes de risco. 

Utilizar dados históricos 

para prever possíveis 

riscos futuros 

3. Avaliação de 
Conformidade: 

 Verificar a conformidade 
com leis, regulamentos e 
normas internas. 

 Identificar áreas onde a 
organização pode estar 

DIRIGENTES 

Conselho 

Executivo;  

Presidente do 

Conselho 

Administrativo;  

Contabilidade; 

Tesouraria 

 
 

Divulgar o Plano 

de Prevenção e 

Controlo da 

Corrupção  

 

Página da Escola 
 

Elaboração de relatório 

anual das atividades de 

acompanhamento 



e pela felicidade e 

harmonia nas relações 

interpessoais da 

comunidade educativa. 

 

ÁREAS DE INTERVENÇÃO  
 

 Gestão de 
contratos – 
Serviços de 
Contabilidade; 

 Gestão de 
alunos – 
Conselho 
Executivo;  

 

 Gestão e 
conservação 
de instalações 
– Chefe de 
Pessoal de 
Ação 
Educativa. 

 
ESTRUTURA 
ORGÂNICA 

 
Órgãos de gestão, 
conselho 
administrativo e 
contratação pública. 
 
 

 
 Gestão do risco  

A gestão de 

risco é um 

processo 

contínuo e 

sistemático de 

identificar, 

avaliar e 

controlar riscos 

que possam 

ter impacto 

negativo nos 

objetivos de 

uma 

organização.  

 

em risco de não 

conformidade. 

  
4. Monitorização Contínua: 

 Implementar sistemas de 
monitorização contínua 
para identificar riscos 
emergentes. 

 Utilizar tecnologia e 
ferramentas de análise 
para detetar sinais de 
alerta. 

Ações de Prevenção e 

Controlo 

Políticas e 

Procedimentos: 

Desenvolver e 

implementar políticas 

claras para prevenir 

riscos. 

Estabelecer 

procedimentos 

detalhados para garantir 

a conformidade e a 

segurança. 

Formação e Capacitação: 

Oferecer formações 

regulares para todos os 

colaboradores sobre 



identificação e prevenção 

de riscos. 

Promover a 

consciencialização sobre 

práticas seguras e éticas. 

Auditorias e Revisões: 

Realizar auditorias 

periódicas para verificar a 

eficácia das medidas de 

controle. 

Revisar e atualizar 

políticas e 

procedimentos conforme 

necessário. 

Tecnologia e 

Ferramentas: 

Utilizar tecnologia 

avançada para 

monitorizar e controlar 

riscos. 

Implementar sistemas de 

gestão de riscos para 

facilitar a identificação e 

a resposta rápida. 

 

 



 

Comunicação e 

Transparência: 

Manter uma 

comunicação aberta e 

transparente sobre riscos 

e medidas de controlo. 

Incentivar os 

colaboradores a reportar 

preocupações e 

incidentes sem medo de 

retaliação. 

Planos de Contingência 

Desenvolver planos de 

contingência para 

responder a incidentes 

de risco. 

Garantir que todos os 

colaboradores estejam 

familiarizados com os 

procedimentos de 

emergência. 

 

 
 


